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			Vamos construir uma casa?




			O Amyr Klink é um navegador. Navega num barco a vela. Vela é uma armadilha para pegar o vento. O vento tem força. Os barcos a vela navegam movidos pela força do vento. O vento vem, bate nas velas e empurra o barco. 




			Antes das velas, era preciso remar para fazer o barco navegar. Mas remar exigia a força dos braços do navegador. Dava muita canseira e dor nos músculos. Mas aí, um dos nossos antepassados descobriu que o vento faria o serviço dos remos e o homem poderia então fazer outras coisas. Poderia ficar deitado, contemplando as nuvens, ou pescando, enquanto o vento fazia o seu trabalho... 




			Toda a nossa história passada, desde os homens que moravam nas cavernas (as cavernas foram as primeiras casas dos homens), é a história dos homens aprendendo a fazer a natureza fazer o trabalho por eles. Os moinhos de vento, os moinhos de água, o arco e a flecha, as alavancas, os monjolos, o fogo... A lâmpada, o chuveiro elétrico, a televisão, a geladeira: tudo começa numa máquina de domar a natureza que os homens inventaram: uma queda de água que faz girar uma roda enorme chamada turbina, que produz a eletricidade. 




			Pois o Amyr Klink, navegador que faz o vento empurrar o seu barco, já fez as viagens mais incríveis pelo mundo todo. Foi até a Antártida. Na Antártida tudo é gelo. Lá não há árvores. Tudo é branco. Nus, na Antártida, morreríamos em poucos minutos. E o mais incrível das navegações do Amyr Klink é que ele navega sozinho. Já imaginou? Sozinho, no meio daquele mar sem fim... Eu não teria coragem. Teria medo.




			O Amyr Klink não é só navegador. Ele pensa sobre as escolas. As escolas são importantes porque nelas aprendemos a usar as forças da natureza. As ciências chamadas física e química nos ajudam a entender e a usar as forças da natureza. E, embora vocês não acreditem, também um joguinho chamado matemática. Foi fazendo uso da matemática que os homens chegaram à Lua. 




			

				→ Perguntaram ao Amyr Klink: “Qual é a escola que você desejaria para os seus filhos?”. Ele respondeu: “A escola que eu desejaria para os meus filhos é uma escola que há na ilha Faroe. Lá as crianças aprendem tudo o que devem aprender construindo uma casa viking...”. Quem eram os vikings? Eram um povo guerreiro que, nas suas incursões de pilhagem, usava barcos de uma vela só e remos. 
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				→ Antártida é um continente que se localiza bem no sul da Terra, à volta do Polo Sul. Você sabe o que é sul? “Sul” é uma direção. Há quatro direções principais: “norte”, “sul”, “leste” e “oeste”. São chamadas “pontos cardeais”. O leste é a direção do lugar onde o Sol nasce. Se você quiser que os quartos da casa recebam o sol pela manhã, eles deverão estar voltados para o leste. Os navegadores antigos, para saber em que direção navegar e para não navegar na direção errada, tinham de saber identificar os quatro pontos cardeais. Eles sabiam as direções na Terra olhando para as estrelas do céu. A constelação do Cruzeiro do Sul indica a direção do sul (você não sabe o que é uma constelação? É um conjunto de estrelas). Se você olhar para o céu estrelado às 19 horas, verá as estrelas numa determinada posição. Se olhar de novo às 23 horas, perceberá que é como se o céu tivesse girado do leste para o oeste. Mas o céu não girou. Foi a Terra que girou. Se as estrelas parecem girar do leste para o oeste, a realidade é que a Terra gira do oeste para o leste. Assim, o movimento aparente do céu indica as direções “oeste” e “leste”. Cecília Meireles escreveu um poema sobre um barco que navega. Para indicar a rota do barco ela escreveu: “Vimos as Plêiades. Vemos agora a Estrela Polar”. “Plêiades” é uma constelação.


				→ O que é “polo”? É fácil. Peça para o seu pai lhe ensinar a girar uma moeda sobre a mesa. A gente põe a moeda em pé, apoiada na mesa, e a segura com a ponta do dedo indicador. Aí, dá um piparote na moeda. A moeda gira, sem cair, em torno de uma linha invisível que se chama “eixo”. “Polo” são os dois pontos do “eixo”, um embaixo, outro em cima. Tudo que gira tem um “eixo” e dois “polos”. A Terra gira em torno de si mesma. Tem também um eixo e dois polos, o Polo Norte e o Polo Sul. 
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→ Veja o globo terrestre. Encontre os dois polos. 




Eu concordo com o Amyr Klink. Para aprender uma coisa é preciso fazê-la. Para andar de bicicleta é preciso... andar de bicicleta. Não se aprende a andar de bicicleta ouvindo lições de como andar de bicicleta. Para aprender a nadar é preciso entrar na água. Não se aprende a nadar por correspondência. Construindo uma casa, a gente aprende muita coisa fundamental. “Fundamental” é uma palavra que vem de “fundamento”. Numa casa o “fundamento” é o alicerce, a primeira coisa que se faz com pedras, cimento e barras de ferro. Sobre esse fundamento pode-se construir a casa. Se não houver o alicerce como fundamento, a casa corre o risco de cair. A mesma coisa é verdadeira para os conhecimentos: há conhecimentos fundamentais sobre os quais se podem colocar outros. 




			Mas não será muito difícil construir uma casa?




			É muito difícil. Mas há um truque: a gente pode “imaginar” que está construindo uma casa. Tudo que a gente faz começa na imaginação. Imaginar é ver na cabeça uma coisa que ainda não existe na realidade. A primeira coisa que faço quando vou fazer um papagaio, uma pipa, é “imaginar” o papagaio na minha cabeça: o seu tipo (há muitos tipos de papagaio, alguns que são do tamanho de uma casa!), o seu tamanho, as suas cores, as ferramentas e os materiais que vou usar: tesoura, canivete, serra, linha, cola, papel... O mesmo é verdadeiro para uma casa. 




			A primeira coisa é imaginar a casa, como se estivesse pronta. Será casa de um ou dois andares? As telhas serão vermelhas? E as paredes? De que cor serão pintadas? A casa terá uma chaminé para um fogão de lenha ou uma lareira? Terá um jardim na frente? Para que lado vai estar virada? 




			Aí, é preciso desenhar essa casa no papel, para que os pedreiros e carpinteiros que vão construir a casa saibam como a imaginei. Quem faz esse desenho é o arquiteto. 




			Será preciso, então, fazer uma lista dos materiais que terei de usar para construir a casa. 




			

				→ Faça uma lista dos materiais que se encontram na sua casa. Começando com tijolo, cimento, areia...




			As casas




			Muitos mil anos atrás, antes que os homens soubessem construir casas, os animais já construíam as suas. Eles já nascem sabendo. Não é preciso que ninguém os ensine. Não precisam ir à escola para aprender. Nós não nascemos sabendo. Temos de inventar as nossas casas. E para inventar temos de pensar. 




			Veja estas casas de animais:
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			Nós, homens e mulheres... 




			(Até há bem pouco tempo se escrevia assim: “Nós, homens...”. Não era preciso dizer “mulheres”. Era como se as mulheres não tivessem importância. Aí, elas protestaram, com razão. Disseram que isso era “preconceito”. Agora é preciso dizer sempre “homens e mulheres” ou “seres humanos”.)


	

				→ Eis aí um assunto para ser discutido em classe: o preconceito. “Preconceitos” são ideias más que temos sobre grupos de pessoas. Há preconceitos de muitos tipos: contra as mulheres, contra os negros, contra pessoas de uma religião diferente, contra homossexuais. (Escrevi um livro para crianças sobre o preconceito contra os homossexuais. Acho que você gostará de lê-lo: O gato que gostava de cenouras.)


			

			Nós, homens e mulheres, organizamos os bichos em famílias. Por exemplo, há a grande família dos peixes, dentro da qual estão muitas famílias menores: tubarões, lambaris, piranhas, carpas, sardinhas, bacalhaus, pescadas, espadinhas – tão diferentes! Há a grande família das aves, dentro da qual se encontram as famílias menores dos urubus, dos canários, dos gansos, dos sabiás, dos quero-queros, dos beija-flores... Há a família dos cães, dentro da qual estão as famílias menores dos são-bernardos, dos weimaraners, dos boxers, dos dálmatas, dos cocker spaniels e muitas outras. Na família dos répteis estão as cobras, desde cobras bem pequenas até cobras enormes, que são capazes de engolir um porco sem mastigar, cobras inofensivas (inofensivo = que não ofende, que não faz mal) e cobras venenosas: cascavel, urutu, naja, jararaca, coral...




			* * *




			Quando eu era pequeno, na escola a professora ensinou que os animais se dividem em duas grandes famílias: a família dos animais “úteis” e a família dos animais “nocivos”. Animal útil é um animal que pode ser usado pelos homens. Lembre-se do que eu disse, que a nossa história é a história dos homens pondo a natureza a seu serviço. Os homens aprenderam a pôr os animais a seu serviço. Aprenderam a utilizar-se de alguns animais: vacas, cães, cabritos, ovelhas, abelhas, cavalos, camelos – e muitos outros. Animal nocivo é um animal que faz mal aos homens. Será que você pode fazer uma lista de animais úteis e uma lista de animais nocivos que você conhece? 




			

				→ Se os animais pensassem, eles nos poriam na família dos animais úteis ou na dos animais nocivos?


			

			Preste atenção nas duas primeiras casas: uma concha grande e dura que se encontra no mar e uma concha pequena e frágil que se encontra em qualquer lugar úmido de um jardim. Não são iguais. Mas são parecidas. Têm a mesma “forma”. As duas têm uma forma “espiral”. Espiral é isto:
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			Essas duas casas são feitas por animais que pertencem à família dos moluscos. Molusco quer dizer “mole”. Os moluscos são animais sem cérebro, de corpo mole. Parecem uma gelatina.




			Agora preste atenção na casa que eles fazem. São obras de engenharia. Os caramujos já nascem engenheiros. Suas casas são feitas com um composto químico chamado carbonato de cálcio. Então, os moluscos sabem química. Não sabem química com a cabeça. Sabem química com o corpo. 




			O corpo sabe muitas coisas sem precisar pensar: as batidas do coração, o piscar, o andar, o reequilibrar-se depois de um tropeção: essas coisas o nosso corpo sabe sem precisar pensar. 




			Mas as casas dos moluscos são também obras de arte. São bonitas. Eu acho as conchas dos moluscos tão bonitas que tenho muitas delas sobre uma mesa. Os moluscos são engenheiros, químicos e artistas, sem haver aprendido...




			Olhe agora para a teia de aranha.




			É um bordado complicado que nenhuma pessoa conseguiria fazer. Mas a aranha já nasce sabendo, sem ter tido um professor para ensiná-la. Ela tira os fios para a sua teia de dentro do seu corpo. O corpo da aranha sabe fazer o fio sem ter aprendido.




			A quarta casa é um ninho de um pássaro chamado guaxo. É do tamanho de uma jaca. É feito com gravetinhos que o guaxo vai tecendo em torno de um ramo vertical de uma árvore. Eu sempre me pergunto: “Como é que o guaxo põe o primeiro graveto?”. Eu jamais seria capaz de construir um ninho de guaxo. Não saberia como colocar o primeiro graveto. Mas os guaxos fazem seus ninhos de maneira perfeita. 




			Você já viu uma casa de joão-de-barro? Como o nome está dizendo, sua casa é feita de barro. Como será que o joão-de-barro inventou esse jeito de fazer casa – tão diferente das casas dos outros pássaros? O joão-de-barro é um pedreiro. Acho que ninguém sabe como foi que o primeiro joão-de-barro inventou a sua casa. E o mais interessante: todos os joões-de-barro nascem sabendo fazer as suas casas, que são todas parecidas: têm a mesma forma.
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			Depois é uma casa de abelhas. Ela é feita com cera que as abelhas mesmas produzem. Preste atenção nos buraquinhos. Todos têm a forma de “hexágonos” perfeitos. “Hexágono” é uma figura de seis lados. “Triângulos” são figuras de três lados; “quadrados” são figuras de quatro lados; “pentágonos” são figuras de cinco lados. Quanto mais lados, mais a figura vai se parecendo com “círculo”. O “círculo” é uma figura de tantos lados que não se pode dizer quantos: um número infinito de lados...




			Depois vem um formigueiro, que são as casas das formigas. Os formigueiros têm uma entrada pequenininha, mas dentro da terra é um complicado labirinto de túneis. 




			Você não sabe o que significa a palavra “labirinto”? Há um livro em que se encontram todas as palavras, em ordem alfabética, com os seus sentidos. É o “dicionário”.
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			O que é ordem alfabética? É a ordem das letras: a, b, c, d, e, f...




			Você abre o dicionário na letra “L” e procura a palavra “labirinto”. Lá está escrito: “Labirinto: jardim ou palácio de feitio tão complicado que é muito difícil acertar a saída”. Na cidade de Nova Petrópolis, no Rio Grande do Sul, há um labirinto feito com plantas, num jardim. Entrei lá e depois não encontrava a saída. Foi preciso que alguém me ajudasse. Assim são os formigueiros. Só que as formigas nunca se perdem dentro dele.


			

				→ Os gregos[*] de muitos séculos atrás contavam a estória de um labirinto onde morava um touro ferocíssimo. Teseu, um herói, entrou no labirinto para matar o touro. Mas, para que ele não se perdesse, uma jovem chamada Ariadne lhe deu um novelo de linha que ele ia desenrolando à medida que entrava no labirinto. Para sair, era só seguir o fio do novelo. João e Maria, para não se perderem no labirinto da floresta, foram jogando pedrinhas no caminho.
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			A última casa é uma represa que os castores fazem. Para fazê-las, eles cortam árvores com seus dentes.




			* * *




			





			





			Como será que os homens, muitos e muitos mil anos atrás, tiveram a ideia de fazer uma casa? 




			Os nossos antepassados tiveram de inventar a primeira casa. Inventar é fazer uma coisa que não existia antes. Se não existia antes, eles não podiam copiar. Tiveram de fazer a casa na imaginação. 
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